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APRESENTAÇÃO

A educação ambiental é um campo epistêmico relativamente emergente no final 
do século XX e com crescente relevância global nos debates científicos, públicos e 
privados, repercutindo internacionalmente e no próprio Brasil em um processo de 
ampla difusão de discussões, ações e políticas comprometidas de modo sustentável ao 
longo do tempo com a harmonização das relações entre o homem e o meio ambiente. 

Tomando a educação ambiental como objeto central de estudo, o presente 
livro, “Enfoque Interdisciplinar na Educação Ambiental 2”, aborda a sua natureza 
interdisciplinar comprometida por meio de novos conhecimentos, habilidades e atitudes 
com o processo educacional na busca de uma práxis de conservação, preservação e 
sustentabilidade no uso dos recursos naturais diante da complexidade existente nas 
impactantes ações do homem no meio ambiente.

Caracterizada como um livro de coletânea, a presenta obra trata-se de um 
trabalho coletivo desenvolvido por 45 pesquisadores que trabalham em 14 instituições 
de ensino superior, 2 secretarias de Meio Ambiente (estadual e municipal) e 1 clínica 
e escola especializada, oriundos de todas as regiões brasileiras, respectivamente dos 
estados de Paraná e Santa Catarina (Sul), São Paulo e Espírito Santo (Sudeste), Mato 
Grosso do Sul (Centro-Oeste), e Rio Grande do Norte (Nordeste) e Pará (Norte).

Os procedimentos metodológicos utilizados nas pesquisas que deram fruto a 
este livro caracterizam-se por uma abordagem exploratória e descritiva quanto aos 
fins e por uma natureza qualitativa quantos aos meios, sendo o método teórico-
dedutivo fundamentado por revisão bibliográfica e documental e estudo de caso no 
levantamento de dados, bem como hermenêutica ambiental (interpretação teórica) e 
iconografia (interpretação visual) na análise de dados.

Estruturada em 10 capítulos, a presente obra aborda a temática da educação 
ambiental a partir de uma série de estudos que alia discussões teóricas e normativas 
à complexidade real de uma práxis de mudança paradigmática na ação humana, 
tomando como referência de convergência entre os diferentes autores uma possível 
agenda de harmonização nas relações homem-meio ambiente.

No primeiro capítulo, “Perspectivas da educação para a sustentabilidade”, as 
autoras analisam à luz de uma perspectiva teórica-histórica a concepção evolutiva da 
educação até se chegar à crescente preocupação em relação às questões ambientais, 
quando a Educação Ambiental, passou a ganhar crescente espaço, razão pela qual 
elas exploram debates sobre a natureza da educação para a sustentabilidade no 
paradigma crítico, bem como sobre o papel da escola como espaço de transformação.

No segundo capítulo, “Educação ambiental e o legado de Pierre Bourdieu: a 
construção do conceito de habitus ecológico”, o objetivo exploratório da pesquisa 
é debater a construção epistemológica do campo científico da educação ambiental 
e a necessidade de mudança do paradigma cartesiano devido a sua limitação em 
embasar a complexidade das questões ambientais, tomando como referência os 



debates teóricos do sociólogo Pierre Bourdieu que incorporam uma postura ecológica, 
o habitus ecológico.

No terceiro capítulo, “Educação ambiental e a práxis como componente curricular 
na formação de professores”, a pesquisa findou realizar um estudo de caso do 
componente curricular integrado a cursos de licenciatura da Universidade Tecnológica 
Federal do Paraná, Campus Ponta Grossa, demonstrando que a adoção de uma 
perspectiva interdisciplinar emancipadora para a formação docente pode superar a 
visão de conhecimento fragmentado, a-histórico e descontextualizado, preparando o 
futuro professor para criticamente enfrentar os desafios contemporâneos.

No quarto capítulo, “Observação de cnidários antozoários em poças de maré 
como subsídio ao ensino de zoologia e sensibilização jurídica sobre o acesso à 
biodiversidade”, os pesquisadores comprometidos com a agenda de educação 
ambiental no estado do Rio Grande do Norte ilustram o positivo papel que as visitas 
de campo possuem na formação do conhecimento discente, ao proporcionarem uma 
crítica, funcional e aplicada articulação entre teoria e prática.

No quinto capítulo, “Educação ambiental e interdisciplinaridade: uma proposta 
didática através dos insetos bioindicadores”, o objetivo desta pesquisa foi demonstrar 
por meio de um estudo de caso a relevância do uso da metodologia didática identificada 
como “sequência didática” nas aulas de educação ambiental para professores da rede 
básica de ensino, permitindo a construção de estratégias didáticas mais reflexivas e 
críticas que valorizam o, o desenvolvimento de concepções atitudinais nas práticas 
interdisciplinares.

No sexto capítulo, “O uso de materiais recicláveis na confecção de instrumentos 
musicais no ensino fundamental”, as pesquisadoras realizaram um relato de experiência 
em duas escolas de Ponta Grossa (PR) onde foram desenvolvidas oficinas de 
confecção de instrumentos musicais utilizando-se materiais reaproveitados, coletados 
pelos próprios alunos durante uma gincana, demonstrando os pontos positivos 
e a viabilidade destas atividades nos espaços escolares, em especial com alunos 
portadores de necessidades especiais.

No sétimo capítulo, “Educação ambiental como forma de aprendizado e reflexão 
no projeto jogo do amanhã”, a pesquisa versou sobre o papel do lúdico como ferramenta 
metodológica para o desenvolvimento de estratégias de educação ambiental, 
demonstrando que simples atitudes diárias dos alunos por meio de atividades de 
confecção de latas de lixo, plantio de mudas, pintura de temas da natureza e jogos 
com materiais reciclados são instrumentos poderosos de sensibilização e de práxis 
educativa.

No oitavo capítulo, “O enfrentamento dos dilemas ambientais no bairro liberdade, 
município de São Mateus, ES: o antes e o após lixão”, o texto expõe os resultados de 
uma pesquisa realizada acerca da realidade ambiental vivida por uma comunidade, 
demonstrando que a Educação Ambiental no âmbito escolar, bem como o envolvimento 
com ações sociais, podem trazer resultados satisfatórios para o bem-estar físico e 



social das famílias apoiadas, de modo que políticas públicas e ações voluntárias da 
sociedade civil podem ser aplicadas para sanar as imensas dificuldades presentes nas 
realidades locais.

No nono capítulo, “Sociodrama como recurso pedagógico para educação 
ambiental em áreas de risco”, o objetivo do estudo foi apresentar os resultados de 
saídas de campo realizadas com alunos de graduação na cidade de Florianópolis (SC) 
em comunidades localizadas em áreas de risco. Frente à ausência de conhecimentos 
sobre desastres naturais em áreas de risco, ao final das saídas realizadas, a criação 
de um conjunto de protocolos de sociodrama pedagógico para educação ambiental 
em comunidades de áreas de riscos foi indicada como funcional metodologia para 
sensibilização.

No décimo capítulo, “Educação ambiental na gestão municipal: da prosa à 
prática”, as autoras analisaram o papel que uma oficina de gestão ambiental teve no 
fortalecimento da gestão ambiental pública e no processo de elaboração de Programas 
Municipais de Educação Ambiental em 8 municípios da região oeste da Grande São 
Paulo, demonstrando que o uso de metodologias participativas em educação ambiental 
também são funcionais para aplicação em órgãos da Administração Pública.

Com base em um trabalho coletivo, o presente livro projeta o esforço de pesquisa 
de um grupo diverso de profissionais oriundos de diferentes partes do país, os quais 
demonstraram em suas discussões um compromisso que não é relacionado com a 
pura abstração de teorias sobre a educação ambiental, mas antes com uma práxis 
passível de materialização na concretude das suas realidades que parte de uma visão 
global para um agir local.

Os resultados apresentados neste livro por meio da combinação teórica com 
estudos de casos empíricos manifestam a conclusão de que a educação ambiental 
é possível e cada vez mais necessária, razão pela qual esta obra é recomendada, 
tanto para um amplo público composto por crianças, jovens e adultos, quanto para 
um público especializado de pesquisadores e alunos de graduação e pós-graduação, 
justamente por ter sido escrita por meio de uma linguagem didática e acessível. 

Aproveite a obra e ótima leitura!

Elói Martins Senhoras
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CAPÍTULO 10

EDUCAÇÃO AMBIENTAL NA GESTÃO MUNICIPAL: 
DA PROSA À PRÁTICA

Data de submissão: 14/10/2019 
Data de aceite: 13/12/2019

Rachel Marmo Azzari Domenichelli
Governo do Estado de São Paulo, Secretaria 

de Estado de Meio Ambiente, Coordenadoria de 
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São Paulo – SP
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Prefeitura de Barueri, Secretaria de Recursos 
Naturais e Meio Ambiente, Departamento de 
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Educação Ambiental

São Paulo - SP

RESUMO: A Oficina “Educação Ambiental nos 
Municípios: da Prosa à Prática” teve como objetivo 
fortalecer a educação ambiental na gestão 
ambiental pública no processo de elaboração 
dos Programas Municipais de Educação 
Ambiental, por meio do compartilhamento de 

experiências entre diferentes entes do poder 
público sobre educação ambiental. Para isso, o 
conjunto de oito municípios da região oeste da 
Grande São Paulo (Barueri, Carapicuíba, Cotia, 
Itapevi, Jandira, Osasco, Santana de Parnaíba 
e Taboão da Serra) reunidos em um projeto 
para fortalecimento da educação ambiental, 
o Simpósio Regional de Educação Ambiental, 
solicitou apoio à Coordenadoria de Educação 
Ambiental (CEA) da Secretaria de Estado 
de Infraestrutura e Meio Ambiente para seus 
Programas Municipais de Educação Ambiental 
e, de forma conjunta entre municípios e Estado, 
essa oficina foi concebida e realizada. O 
público alvo eram os técnicos municipais dos 
municípios envolvidos. A Oficina ocorreu em 4 
encontros itinerantes, entre agosto e outubro 
de 2016, nos quais se utilizaram técnicas e 
metodologias participativas, com uma média 
de 40 participantes e 4h de duração. Como 
resultado, houve fortalecimento da rede de 
educadores ambientais de cada município e 
da relação entre municípios e Estado; fomento 
do processo de elaboração dos Programas 
de Educação Ambiental e validação da 
metodologia participativa para ser aplicada em 
outros municípios. A Oficina ocorreu no período 
final do ciclo de governo em 2016, no entanto, 
segundo relatos nas avaliações, a expectativa 
é de que os efeitos desse processo formativo 
transcenderam os limites do ciclo de governo, 
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pois promoveu transformações pessoais aos participantes. 
PALAVRAS-CHAVE: Gestão Pública; Gestão Ambiental; Educação Ambiental, Co-
responsabilidade, Cooperação.

WORKSHOP “ENVIRONMENTAL EDUCATION IN MUNICIPALITIES: PROSE TO 
PRACTICE”

ABSTRACT: The Workshop “Environmental Education in Municipalities: Prose to 
Practice” aimed to strengthen environmental education in public environmental 
management in the process of elaboration of the Municipal Environmental Education 
Programs, by sharing experiences between different public entities about environmental 
education. For this accomplishment, the set of eight municipalities of Grande São 
Paulo (Barueri, Carapicuíba, Cotia, Itapevi, Jandira, Osasco, Santana de Parnaíba and 
Taboão da Serra) were working together in a project to strengthening environmental 
education, known as Regional Environmental Education Symposium and requested 
support from the Environmental Education Coordination (CEA) of the Secretariat of 
State for Infrastructure and Environment for developing its Environmental Education 
Policies, which was conceived and realized jointly among this institutions. The 
target audience was the technician’s municipalities of the municipalities involved. 
The workshop took place in 4 meetings, between August and October 2016, with 
participatory methodologies, and an average of 40 participants and 4 hours duration. 
As a result we had observed the straighten of the network of environmental educators 
from each municipality and relationship between municipalities and state; the evolution 
of the process of elaboration of the Environmental Education Programs and validation 
of the methodology to be applied in other municipalities. The workshop took place in 
the period end of the government cycle in 2016, however, according to reports in the 
evaluations, the expectation is that the effects of this formative process transcend the 
limits of the government cycle, as it had promoted personal transformations to the 
participants.
KEYWORDS: Public Management; Environmental management; Environmental 
education, Co-responsibility, Cooperation.

1 | 	INTRODUÇÃO

Os municípios têm a incumbência de promover a educação ambiental em todos 
os níveis de ensino e o engajamento da sociedade na conservação, recuperação 
e melhoria do meio ambiente (Brasil, 1988). A abordagem articulada das questões 
ambientais locais e regionais é um dos princípios básicos da Educação Ambiental 
(Brasil, 1999).	

Para Sorrentino (2013), uma das prioridades no campo das políticas públicas de 
educação ambiental é a produção participativa de documentos de referência e sua 
institucionalização em todas as esferas de governo. Nesse sentido, a integração entre 
governo Estadual e governos Municipais por meio de processos formativos de ensino-
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aprendizagem é uma estratégia importante, que pode fortalecer os campos de ação e 
promover a entrega de serviços mais eficientes para a sociedade. 

Além disso, o ofício de educador ambiental não se efetiva de maneira 
compartimentada em uma estrutura institucional oficial (SILVA, 2013) e, desta 
maneira, o compartilhamento é uma forma de integrar diferentes profissionais públicos 
e promover maior capilaridade de entendimento acerca da educação ambiental na 
gestão pública. 

A experiência da Oficina “Educação Ambiental nos Municípios: da prosa à prática” 
teve como objetivo geral fortalecer a educação ambiental na gestão ambiental pública 
no processo de elaboração dos Programas Municipais de Educação Ambiental, por 
meio do compartilhamento de experiências entre diferentes entes do poder público 
sobre educação ambiental.

2 | 	DESENVOLVIMENTO

Em 2015, oito municípios da região oeste da Grande São Paulo - Barueri, 
Carapicuíba, Cotia, Jandira, Itapevi, Osasco, Santana de Parnaíba e Taboão da Serra 
- reuniram-se com o propósito de realizar um projeto comum de fortalecimento da 
Educação Ambiental. Como resultado dessa articulação, foi concebido o Simpósio 
Regional de Educação Ambiental, atualmente em sua 4ª edição, com a finalidade de 
fomentar a cooperação e o fortalecimento da educação ambiental nesses municípios, 
bem como compreender as semelhanças e diferenças de cada município e estimular 
a troca de informações e de boas práticas.

Nesse contexto, como resultado do Simpósio, o grupo de municípios propôs a 
realização de uma oficina de capacitação para o desenvolvimento dos Programas 
Municipais de Educação Ambiental, e solicitou apoio da Coordenadoria de Educação 
Ambiental (CEA) da Secretaria Estadual de Infraestrutura e Meio Ambiente. A CEA 
é um órgão estadual que tem dentre suas atribuições “articular e oferecer subsídios 
para desenvolvimento de políticas, planos e programas de educação ambiental” (SÃO 
PAULO, 2019) e, estando a proposta relacionada com suas linhas de atuação, a 
Oficina “Educação ambiental na gestão municipal: da prosa à prática” foi concebida e 
realizada, conjuntamente, com o grupo de municípios.

2.1	PÚBLICO-ALVO E OBJETIVOS ESPECÍFICOS

O público alvo inicial foram os técnicos municipais dos municípios citados e 
estes expandiram a participação para além dos educadores ambientais, convidando 
profissionais de outras áreas e instituições nos municípios. 

Os seguintes objetivos específicos foram delineados: i) Refletir e dialogar sobre 
a educação ambiental como processo formativo que prioriza ações pedagógicas 
voltadas à reflexão; ii) Refletir e dialogar sobre a gestão ambiental pública assentada 
na mediação de interesses e conflitos entre agentes sociais que atuam sobre o 
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meio ambiente (meios físico, natural e construído); iii) Envolver mais técnicos além 
daqueles lotados na pasta de meio ambiente; iv) Promover a construção coletiva sobre 
o entendimento da educação ambiental na gestão municipal e mais especifi camente 
sobre o Programa Municipal de Educação Ambiental - como deve ser concebido, qual 
seu objetivo(s), quais conteúdos deve conter, quais atores podem e/ou devem ser 
envolvidos, qual o potencial e quais os desafi os enfrentados pelo Programa, entre 
outros aspectos. 

2.2 METODOLOGIA

A Ofi cina foi composta por 4 encontros, entre agosto e outubro de 2016, nos quais 
se utilizaram técnicas, linguagens e recursos com vistas a proporcionar a participação 
equitativa, utilizando o espaço da ofi cina para a articulação das contribuições dos 
diferentes agentes públicos representados desde a construção do seu escopo até as 
avaliações após cada encontro de retroalimentação. 

O diálogo foi o conceito norteador de toda ofi cina e as atividades estavam 
orientadas por metodologias participativas. No primeiro encontro, as atividades 
buscavam promover a refl exão para ampliação da compreensão sobre os conceitos de 
educação ambiental, meio ambiente e gestão ambiental pública, além da construção 
coletiva de um instrumento para coleta de informações sobre educação ambiental nos 
municípios envolvidos, diagnosticando o que era feito e quem eram os responsáveis 
pela realização das ações de educação ambiental identifi cadas. 

Figura 1 - Primeiro Encontro da Ofi cina, realizado em Santana de Parnaíba.

No segundo encontro, a programação contemplava a apresentação do diagnóstico 
realizado pelos representantes dos municípios e uma refl exão dos participantes para 
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identifi car o que existia em comum entre eles, bem como quais as potencialidades para 
realização de políticas públicas de educação ambiental nos respectivos municípios. 
No momento de atividade em grupo, foram reunidos os participantes por município 
para que estes se integrassem e identifi cassem outros atores a serem envolvidos para 
a elaboração dos Programas Municipais de Educação Ambiental.

Figura 2 Painel de impressões resultante do segundo encontro.

No terceiro encontro, os municípios apresentaram em formato de cartazes quais 
as potencialidades identifi cadas, retomando as refl exões do segundo encontro. Nesse 
dia foram apresentados pela CEA princípios da educação ambiental que permeiam 
a elaboração dos Programas Municipais de Educação Ambiental, e a partir disso 
foi realizada uma atividade de construção coletiva para identifi car qual o conteúdo 
necessário para um Programa, fi nalizando-se em uma roda de conversa onde os 
participantes refl etiram sobre quais os gargalos para sua elaboração no município e 
quais as estratégias e próximos passos para superá-los. O quarto e último encontro 
consistiu na apresentação dos representantes de cada município sobre qual o “estado 
da arte” do Programa no momento do encontro, seguido de uma avaliação do caminho 
percorrido e da Ofi cina. 



Enfoque Interdisciplinar na Educação Ambiental 2 Capítulo 10 106

Figura 3 Roda de conversa de avaliação do segundo encontro.

Os encontros foram itinerantes, acontecendo nos municípios de Santana de 
Parnaíba, Barueri, Carapicuíba e Osasco, respectivamente, com um intervalo de cerca 
de 20 dias entre eles, com uma média de 40 participantes e 4h de duração.

Figura 4 Fotos dos participantes do primeiro ao quarto encontros, da esquerda para a direita, de 
cima para baixo.

2.3 RESULTADOS OBSERVADOS

Entre os resultados observados, identifi cou-se que a Ofi cina fortaleceu a rede de 
educadores ambientais de cada município; provocou a formação de Comitês Municipais 
para integração da educação ambiental nas cidades participantes; fortaleceu a 
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relação entre municípios e Estado; fomentou o processo de construção/revisão dos 
Programas de Educação Ambiental dos municípios participantes; e deu a oportunidade 
à Coordenadoria de Educação Ambiental de validar uma metodologia participativa no 
desenvolvimento de oficinas que pode ser aplicada para outros municípios. 

3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Como considerações finais, pode-se afirmar que, a partir do Simpósio Regional 
de Educação Ambiental, mais do que a realização de eventos e da Oficina em si, esta 
articulação regional tem fortalecido mutuamente todos os municípios e profissionais 
envolvidos, criando uma rede de educadores altamente mobilizada e engajada em prol 
da inovação da educação ambiental na região. 

	 Trata-se de iniciativas que exigem mais colaboração, cooperação entre os 
municípios participantes do que recursos financeiros, pois é a soma dos recursos 
humanos e financeiros disponíveis em cada instituição participante que contribui para 
o êxito do projeto.

Ao longo do desenvolvimento da Oficina, ficou ressaltada a importância do 
compartilhamento de experiências como estratégia de aprendizagem entre diferentes 
entes do poder público no desenvolvimento de políticas públicas.

Finalmente, é importante observar que, pensando em governos municipais, 
o momento político de realização de um projeto é fundamental para o êxito de sua 
realização e para assegurar a implantação de seus resultados (FUNDAÇÃO PREFEITO 
FARIA LIMA, 2009). Esta Oficina ocorreu no segundo semestre de 2016, período final 
de um ciclo de governo, momento de vulnerabilidade para a manutenção de alguns 
resultados ou a implantação de algumas propostas. No entanto, pode-se afirmar que, 
após a Oficina “Educação Ambiental nos Municípios: da prosa à prática”, segundo 
relatos nas avaliações, a expectativa é de que os efeitos desse processo formativo 
transcenderam os limites do ciclo de governo, pois o processo provocou também 
transformações pessoais aos participantes. 
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